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i Corr:�.sponden�e�. em todos' os -Munlcipios do Estado r
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(FUNDADA EM 1906) : i:i",=
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Farmacia
.

Popular
.7Jntonio d' .7)eampora

Praça' 15, de Novembro, 27
, -

aompIetó sortimento
'. de 'drógas

'Especialidades farmaceuticas

Produtos hipodermoterapicos e
- horueopaticos -

,
." ...

. , Perfl,.lInarias finas
" ,

, ,Artigos de borracha, etc.

RENOVAÇÃO

Exij a sempre esta superior marca de
bombons, balas, caramelos, etc.

SÃO PRODUTOS 'DE 'REAL VALOR

Grande premio na exposição
do Estado de Santa Catarina em 1929.

Fabrica:

Rua "I'irudentes, 43,
IfLORIl\DOI?OLIS

� � .. a �� i� Çig�rr()s

Rua Trajano. 4

. M I N E R V A
; . �-' FLOiuANOPOLIS ,-

�'ôas ccomcdcções

Mesa: de primeira
, .Preços modicos

PREFIRAM O

,··Magestic

Pobrlccdos em Hcncnopeíts
,

't '
l

,

FEITOS COM FUMO' ESCOLHIDO

- -_ -

A' vend a em todas as casas do ramo

FABRICA:

"

Rua "Saldanha Marinho
,

'

JUNTO Á RUA

y,iraden,tes'
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Encarregam-se de qualquel" serviço_ i[ .

íiõiiiiiiiõiõõi��iiiiiiiiiiiiiii� II
Escritorio de Advocacia ,1/

�r ,

Roupas sob medida pelos ultimos,

figurinos na

Hi

AlfaiatariaElegante m
i�j
r:ri
.....

�z..�

!
;�:
i�j
l=:ti
Hi
Hi
IH
\!.I
· .
· .
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· .
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Domingos Cardoso

RUA CONSELHEIRO 'MAFRA, 100

Armarinhos - Fazendas _- Ferragens
Fabrica de guarda-chuvas

RUA FELIPE SOHMIDT, 20

Nocetti " ela.

f\ fa;riaa de ehceolctes, �a.l
\..:_J

remeles e .bombons ,'-

,Rodolpho G. Hickel & Cia.

RUA ESTEVES JUNIOR, 183

Os bombons HICKEL são os melhores i

Advogados na Capital
,

>

0es.Yasé93oiteax:
.

Causas civeis, comerciais, 'I
,criminais e orfanologicas.

, I
Des. Gil" Costa :

,

\ �·I
Dr. Bayer Filho"

e Dr.
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. RENOVAÇÃO

. 'üOOPERATIV�À �,,� ;

C À T'À R, IN E"N S E

Representações '.. C H A P É U -8
.. ,·Oi(1I1io :fosé garoia.' ���.-s=-�

"

Miguel Malty

Rua �João Pinto, 8

5eaos e molhados finos

.... Louças "e artigos
para Brindes

Comissões 'e
.

Consignações
Caixa Postal, 56

Rua Tiradentes, 10

.

- FLORIANOPOLIS -

, ,
. ' -

Marmoraria Gomes
Maria o.' L. Gomes

'

Exposição permanente de trabalhos
- de arte, -

MAUSOLEUS - LAPIDES

:ORUZES. - ANJOS - VASOS

,o maior serflmentc da praça
�: :�-....;',/. ..

(B o rne [j [Q5 [J]
c. Ma,fra, :15

=:;:::::;;:: LuJ :;:::::::: ,

FAZ,ENDAS - ARMARINHO

BRINQUEDOS, ETC.
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ANO I - Florianopolis, 30 de Setembro de 1931 NUMERO I

II
m------------------------�

A hora que passa, é

bem a hora sublime da

renovação, que RENOVAÇÃO fixará em suas paginas despretenciosas mas sinceras.

RENOVAÇÃO com o concu_rso dos mais destacados nomes da intelétualidade

�atqrinense« essa seara de inteligencia» pujante e .admir-avel .- de que mui justamen­

te nos podemos ufanar, e com os recursos graficos de que dispõe. a nossa belá Capital,

conta obter o apoio de todos os que consagram ás letras. a admiração e o carinho

Renovacão
.,

REVISTA QUINZENAL
, Artes - Letras - Atualidades

Redãção: RUA TRAJANO N." 2 - FLORIANOPOLIS - Santa Catarina

Assinaturas: Ano 20$000 -- Semestre 12$000' - Numero avulso 1$000

Dirétores : ,Ç}enésio 9az e .!7J/6erfo de Castro

RENOVÂçÃQ nasce

na hora mascula e glorio­
sa em que a nacionalida­

de inteira se agita, ao so­

pro vigoroso e eloq uente

4-e uma idealogia sadia

é .harmoniosa, para a re­

riovacão ideal t': ful�uran�
te da Pátria. e' -d a Repu­
blica.

merecidos.
'

. : .�

E' pois programa de BENOVAÇÃO, o anseio de perfeição e de labôr fecundo,

que, é 'o ideal d� todos os' bons Catarinenses, de todos, os bons Brasileiros.

e Renovação, -:- hora fecunda e magnifica de trabalho intenso, que faz a naciorra-

lid�de vibl'a�.' as :soii�ridades altiloquente� de um patrio�ism� ideal e' puro.
'
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em Santa Catarina

HEl\TOVAQÃO

Altino Flores - jorna­
lista vigoroso e polemista temivel, es­

tilista aprimorado e profundo conhe­
cedor do vernaculo - é, sem favor,
um dos expoentes da cultura

..
cata­

rinense.
Pena fecunda e admirauel, no,

cenario luminoso das letras contem-
'

poraneas, tem sido um. exemplo de

perseverança e um autentico penhor
de vitórias.

Nome ligado a todos osempre­
endimentos intelétuais de Santa Ca-.

tarina, "Renovação. orgulha-se em

conta-lo no rói de seus colaboradores.: .

o Regionalismo
o que caracteriza a fase atual das provincia­

nas letras catarinenses é a estagnação. Não se

produz. Os nomes mais em evidencia estão entor­
pecidos, hibernando em preguiçosa e prolongada
vadiagem.

Todavia, a minha geração estreou cheia de
esperanças e, mesmo, fazendo espetaculosas pro­
messas - dalgumas das' quais fui o confiante
heraldo.

.

.

Naquelaépoca estavarnos saturados das maio-
res � mais influentes literaturas estrangeiras. COIll
raras excéções, os autores nacionais conheciarno­
los' nós apenas a retalho, pela Setéta em prosa e

uerso, pela AntolJgia Nacional e pelos Autores COIl­

temporaneos , Ao contrário, o que havia de Shakespe­
are, Walter Scott, Dickens, de Goethe, Freytag, de
Tolstoi. Dostoiewski, TurgueniefL Gorki. de Fogaz­
zaro, D'Annunzio, de Galdoz. Blasco Ibaííez, de
Maeterlinck, de Hugo: Balzac, Flaubert, Zola,
Daudet, Maupassant, Edmundo e Julio de Gon­
court, Bourget. Hervieu, Barres, posto em verna­

culo, tudo isso passára sob nossos olhos ávidos.
E, graças ao francês ginasial, íamos- entrando em

relações corri autores estrangeiros vertidos para
essa língua: Ibsen, Nietzche, Gogol. ..

Quando Diniz junior.i--já lá vão alguns luso
tros, - nos apresentou, com uma carta "ilustre e

desvanecedora e bondosa' a João do Rio, não
nos declarou patrioticamente ernparedados nos

livros de Bernardo Guimarães, nem de Alencar,
nem de Tavora (o Franklin, não o Juarez ... ),
nem Gonçalves Dias, nem outros que tais cá de
casa; mas, ao contrário, filiou nossa cultura artis­
tica, sobretudo, 'em autores os mais preclaros do
estrangeiro ..

'

,

O primeiro sentimento literario nos jovens
rarissimamente é nacionalista. A mocidade é vai­
dosa e curiosa; 'talvez mais curiosa que vaidosa.
Seu vôo ás letras de além-fronteiras não p6de ser

acoimado de impatriótico. Explica-se pelo gôsto
de brilhar originalmente e, ainda mais, pelo dese-

) ,

[o de conhecer algo nueuo. Quando um moço es­

critor se reduz ao ar confinado das letras de sua

provincia, é porque essa provincia dispõe de ines­
tancavel e rutilante tradição literária e ele possue
o talento de Roumanille ou o genio de Mistral-v
capazes de renovar' incessantemerite os tesoiros
daquela tradição, através de lendas e poemas
imortais; ou, então, é porque ignora' que não bas­
ta redigir com solecismos vulgares

.

e transitórios
regionalismos algumas fantasias mais ou menos

drarnaticas ou humoristicas para nos dar a paisa­
gem da província que habita, e cuja fisionomia
moral ainda mais 'dilicil lhe será revelar, ou seja
porque ela não possue tal fisionomia, ou seja porque
essa revelação não póde ser Ieita sinão por uma,
língua rica, afinada e dutil, e nunca por um língua­
jar relativamente restrito e destrambelhado.

'

Eu não sou intenso ao Region-alismo. Nunca
subscrevi nada que encerrasse' absoluto repúdio'
ã legítima literatura realista. Tambem não me

pódem ser lançadas em rosto palavras minhas,
leviana ou tendenciosamente interpretadas. Com­
preendo e justifico, p. ex., o regionalismo de um

Calendau ou de um Stromtid; mas encontro a mai­
or dificuldade em compreender, p. ex., Ó regiona­
lismo de meu preclaro amigo Tito Carvalho, Certa­
mente, seu aían de nobilitar o Estado' natal, atri­
buindo-Ihe uma capacida-ie literaria autentica e in­
confundível, é digno dos mais calorosos gabos.
E', em verdade, prodigiosa a soma de paciencia
por ele empregada na Iátura de seus contos ser­

ranos.

Ha, em suas páginas uma alta, e absorvente
preocupação artistica, talvez baldada. Para quem
escreve Tito Carvalho? Para nós, citadinos? Mas
si não entendemos os termos locais de que re­

cheia sua prosa! ... Para os caboclos de serra­
acima? Mas se os caboclos, - nove em dez -

são analfabetos! ... Ademais, o linguajar serrano
não é siquer um dialéto estabilizado, definido, com

fronteiras bem marcadas; é, sim, um vocabulario
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incerto e sujeito a todas 8S vicissitudes inerentes ção, quem se arrepie e abespinhe com a mais le-
á evolução historíca - intelectual,' social e moral ve crítica. Mas nós justamente deveremos dernons-
- da região, Quando se desanallabetízar aquela trar com a nossa atitude 'o contraste de 'sua ver-

população, galvanizando-a á corrente incessante e de e comica inexperiencia...

esclarecedora do periodismo, quando se lhe, derem Dizer, pois, que qualquer dos contos regio-
ótimas rodovias e ferrovias prestantes que a po- 'fiais de Tito Carvalho é o produto de uma venta-
nham em contacto pronto e contínuo com os centros de que busca- ser original a todo transe aparen-
irradiantes da cultura pátria, veremos seu pseudo tando uma simplicid.ade que .está longe de possuir,
dialéto ir sendo quintado pela língua polida do não é decretar-lhes a nulidade; é, antes. indn éta-

país, laço poderoso da nacionalidade e que, por- mente, reconhecer que estamos diante de um tem-
tanto, precisa ser cada vez mais equilibrado e de- peramento dotado de uma viva percepção- da be-

purado por todos quantos manejam a pena. leza, a 'quem repugnam as f6rmas frívolas dos
O que ressalta, nas produções de Tito Carva escrevinhadores incultos, lamechas e triviais.

lho, já o disse acima,' é o esfôrço do lavor artis- Em vão Tito Carvalho se esforçará por me fa-·
tico. Seria interessante lêr-se a um caboclo san- zer crêr que sua estada em São joaquim o tenha

joaquinense ou lageano, p. ex., a Butltn. de arroio, identificado estreitamen te com a livre e rude vida

para saber si apreende a lógica e a verosimilhan- serrana, a ponto de não mais pensar nem sentir,
ça da ficção ... Tomai. porêrn, essa ou outra pá- artisticamente; senão nos moldes em que sentiria

gina sna ;e substituí-lhe os termos e os torneios e pensaria um caboclo dotado de um tempera-
<1ito� regionais por vocabulos e expressões genui- mento estético igual ao seu. Filho da cidade-cida-
namente vernaculas. literarias, e vereis ,quanto se de pequena, sim, mas, em fim, cornrum nível social
aproxima da maneira atormentada e violenta de

I
incomparavelmente superior ao das' .Iazendas do

Fialho d'Almeida. Quer dizer: a elaboração artística 'planalto" ---"- não poderia aclimar-se; do ponto de
do escritor catarinense não é uma -função que se _ I

' vista psicológico, a�' ambiente serrano� Isso. ex�­
caracterize pela espontaneidade, e pela sincerida- '�I' gma pele uma especte d� regressao '9.l:l, demiuui­

de como - parece-me - se deve exigir na litera- I cão .mental, s6mente possível a um espírito ,vulgar.
tura regionalista. Como estamos longe do humil- ,"," Arnando-hpaixonadamente a arte, cultivando,
de poeta Alphonse Tavan, «filho da gleba, curva- . com pudor, 'a leitura dos velhos classicos da lin-

do para. ela», -o unico que foi verdadeiramente .gua. sobretudo Vieira, buscando as bôas . rodas de '

povo» é a quem Mistral bucolicamente 'comparou .ao . palestra 'onde o comentario aos Iactos.vás 'coisas,
,

cantar do grilo escondido em sua moita, pelas aos .hornens 'e ás idéas só se faz 'com a melhor
noites de verão t , " Aqui, ao contrário, ha "um ironia, devería ter-se sentido como q� 'expatria-
artista refinado, culto, buscando aterítamente efei- ,. do entre aquela gente, naturalmente siihples, chã

tos, aplicando o raciocínio a seu método. ajustan- e, por isso mesmo, incapaz de satisfazer as altas

do, pesando, cambiando frases, sem conseguir aspirações de sua inteligência.
disfarçar os vestígios de tão energico esfôrço.

'

Conta-se que quando foi ao Egito, afim de

Não ponho, nestas observações, o mais leve vêr a terra que deveria servir
.
de palco ás cenas

resquício de censura. E, ainda que o pusesse, não de um livro seu, Flaubert ficou tão chocado pe-
o faria por maledicencia nem por ,mimo betlandi. los aspectos chatos e mono tonos dos costumes e

Tito Carvalho reconhece que -nossa mocidade já da região, que se meteu na cabine do vaporzito
passo.u e é tempo �e mostrarm<,?s ter adquir.ido O' do Nilo, sem vêr mais nada ... Da me-sma íórma,
criteno e a tolerancia necessanos para agirmos 'Eça de Queiroz atravessou a Terra Santa, com uma

como homens de educação perante qualquer di- pressa arrepiada diante da «seccura, sodidez.soleda-
vergência de idéas ou de sentimentos. Certamen- de e entulho» que por toda parte se lhe deparava ...

te, ainda haverá por aí, dentre os da minha gera- Todavia, sabemos as pinceladas certas, nítidas,
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(Florianopolis, 12-9-931.),

RENOY,AQÃ(L
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-vigorosas, sugestivas, com que um nos 'revelou I éompreendo o sertanismo, direi, mesmo, o régio­
a vasta melancolia do deserto e o 'outro as. paisa- I .nalismo de, Afonso Arinos, pois que, como ob­
gens evocatívas do Evangelho. E' que HS Iaculdades . servóu Tristão de-, Ataíde, não retrilhava o «pi·
artísticas são tanto mais impressionaveis quauto mais I toresco dos, idiotismos> nem faiia praça do <dia­
requiniadas. Faço justiça a Tito Carvalhoafirmando-o "léto", - naturalménte por o .sentir indefinido,
senhor daquelas faculdades. Porém.nó seu Cél,SO, corno precário e móbil - e não; continha «simples per-
nos'daqueles dois mestres, trata-se apenasde ob}éti-zitt- fume locsl, meio intêrêsse de paisagemnu pito-
câo, O 'que os impressiona são 0$ aspectos exterio- résco de costúmes- , mas, pelo contrário" possuía
res, os'\ contórno, das coisas, é a .paisagem, em «real' valor de sinceridade, ·d�. humanidade, de
suma, em sua complexidade, objetiva: "fi:' chego, II

comoção e de beleza». .

-

assim; à esta conclusão irreeusavel: o tegionalis- ',' Acho,' porem, que, Tito Carvalho não pôde
mo de Tito Carvalho e .destituido de, psícólbgia" I pratiçar o verdadeiro regionalismo �m que até ha
nada, subjétivo e,; portanto, conveneional. ,': , pouco dissipou notável soma: de talento. Além

Certo, o que .. predomina nQS .contos do
I

pro-
.

de ele não ser um produto 'legítimo da região que
sador: eatarineuse .não é, a feição descntíva, ,por- 'elegeu, para, moldura. de seus' contos, nãe possúi
quanto iO, que ele' busca é dar-rios os tr(tços,ihtF essa região as tradições a que, acima 'aludi, sendo
mos, -: essenciais,

r espirit}ellis - digamos, assirr; - de SQmeO-Qs valor os aspectos paisagisticos ecos-

da viêlá serrana.' Entretanto, 'em varies' Íahçes tumáriosique por ventura-pretendesse inculcar co-

tem-nos' ele. proporcionado "a visão: de algumas . mo grandemente representativos.
palsagens e � a enfocaçâo 'ue algumas figuras forte-

.

Outro terreno, menos 'estr�ito, quiçá mais
, mente, desenhadas. Mas. isso é muito pouco para fertil, está a desafiar a refinada estesia de Tito

•

se chamar regionalismo. Ainda que entrem àf vo- Carvalho.:.
I'

cabules regionalistas, .. mesmo, que.. aqueles -tipos - .. --- ,E- termine- com Tristão de Ataíde, .um dos
se apresentem en patoisa11t nos diálogos, percebe- mais atilados -criticos da hora átual: «

••• Si o

se sem dificuldade o artificialismo dessa literatura, .... sertanismo'. ,[ leiamos:' regionalismo] «nos tem

por on):Je não circula à seiva, profunda, espontanea- dado, algumas obras que .. hão de' ficar em nossa

e comunicativa da sinceridade. literatura, .é apenas por' conterem estas uma ex-

,$i: Re,uter �e'. M-isJI'aJ .dispunham de línguas p)1�s�ão:Qa�utal�e,vi�or:o.5a',d,aalmade s:eu's autores ...

perfeitamente definidas em sua sintaxe e em 'seu lIevemos deixà·lo exchesivamente aos filhos dó. Sertão".
vocabulario, si as regiões em que ambos, respec- O �rifo é seu. E é frisante.'
tívamente, foram nados e criados possuíam tra­
dições históricas ou literarias a que poderiam
filiar-se as suas .atividades artísticas sem aberrar'
do entendimento dos leitores" devemos "reconhe­
cer .que faziam' o legitmo regionalismo. E ainda

, I

, .'

Altino' , Flor••

, ,

< ' I ,.
�,

• j �
I. V

v

'.

.�. ?f 'i'

:,,�l "r0. () ,

.

" �. � .

.� �: "

i' , ' (. .

.:.

, ,

t'
.
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PORTO DE LAGUNA � SAN.TA'·CATARINA.
.1 . --�

d. B. - Estas iniciais ocultam o nome de notavel
historiador Caiqrinense, figura de grande destaque no meio
social barriga verde 'e sobretudo nas letras - personalidade

.:
-"

,
II ligada a notaveis empreendimentos que honram o Es'tado;

.

também «Renovação», se orgulha em! registar Uma
.

parcela
, ,'" do 'seu labor intelétual.: ,\ J

"

)
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. (NOTAS HISTORICAS)' '"

Corria o ano de 1651, quando Domingos de
Brito Peixoto, partindo de Santos, com os seus

filhos F:rancisco e Sebastião, rumou para o sul á Manteve Domingos de, Brito Peixotopor 100-
procura de terras onde se estabelecesse. gos anos á .

Sl;lfl., custa, um pároco para que não
Deu preferencia, de começo, ao ponto do litO; faltasse a' seus filhos e aOS colónos' o pasto -espíri-

ral catarinense banhado pela enseada' que hoje se tualr,
' .,. .' . . , '

condecora com o seu ';nome. c,'
.

Dos livros ;na'is antigos do cartorio eclesías-
Por circunstancias várias, pouco se demorou tico constá ter sido o padre Antonio Silveira Car-

naquela pinturesca paragem, resolvendo-procurar,

'I do's�"ó pr:im.eiro ,vigafl'io colado
. na'�uela fr.e�uezi�.mais ao sul, local que lh� parecia mais próprÍ<;>., ,. .Téve .Eaguna por seu' prrmerro capitão-morAssim, onde hoje se levanta a cidade da La-. "Francisco de Brito Peixoto, filho do povoador.

guna, o povoador fez parada definitiva. ", ... Em, .. l,7.21, fic0� Laguna agreg-ada a S. Paulo,Foi-lhe o primeiro cuidado a' edificação de' �,

um templ», e, como bom descendentevque 'era 'da q�andp se jeu a seriraçã(� , de M'1nas. da C�píta-
gente portuguesa, dedicou-o a Sarito A,ntonio dos' ríta:: Já .então morrera Domingos de Brito Peixoto,
A

. . . <' ,em' avançada idade e abatido ,por -ántiga ernfer-
n]08. .. ' .. ' midade.,.'

Iniciou-se' assim o núcleo que; com o andar -'
; ,

do tempo Seria a Laguna de hoje, pérola engastada Eindo o governo de Francisco de Brito Peixoto,
no.nosso territorio sulino, enriquecendo pelo seu passaram a governar Laguna os Regentes nomeà-

trabalho de dia a dia para o valioso património dos pelos governadores e capitâes=-generaes de S.

moral, intelétual e material da Terra Catarinense. Paulo. :.
'

, .....

"

Em pouco, já o minguado ,povoado de Brito Em 1737, recebia' a camara municipal ordem
Peixoto 'se' transformava; .pelo acrecimo de habi- do governo brigadeiro José da Silva Paes para
tantes, principalmente vindos (Ie Portugal; na vila que fizesse arrematar os passos dos rios Araran-

paracujo predicamento provldenciára a .metropole guá e Tramandaí em favor dos seus cofres, reme-

através.; das determinações do ouvidor Raphael tendo-lhe, para esse fim, um regimento regulando
Pires Pardinho. '

"', o preço da passagem de 'pessôas, animais e car-

, Já "então constante e cada vez mais Iaoll, a gas.
ligação de Laguna com ° continente de S. Pedro, Quatro an.o� depois foi desanexada a vila da

isto é, com o vislnho
,
Estado do

Sul.
Rio Grande do
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a heroima dos Dois Mundos, nome .que na historia
se registra pelo mais vulgarisado - de Anita Gari­
baldi; dó célebre brigadeiro Raphael Pinto Bandei­
ra, o audaz guerrilheiro COIl tinentista contra os

hespanhóis do Prata; de Firrniano, Benevides e

outros bravos Voluntários da Pátria, - Laguna,
a terra que lembra o mais nítido esmalte do escu-

.

do heraldico da bravura catarinense, bem merece

a homenagem que hoje lhe presta esta revista, es­

colhendo-a para, no primeiro numero, iniciar a se­

rie de notas historicas referentes á historia cata­
rinense, porque outra terra e outra gente não lhe
podem disputar a primazia.

RÉNOVAÇÃO

Laguna do governo de S. Paulo, ficando sujeita ao

do Rio de Janeiro.
, Ainda nesse tempo, o Vice-Rei Marquês do

Lavradio reiterou a ordem acima citada, com rela­
ção á arrematação das passagens dos rios Araran­
guá e Trarnandaí.

Data de 1738 a deterrrunaçâo do aludido bri­
gadeiro Silva Paes para que se compuzesse oca·

minho da ilha para a Laguna e dali para o Rio
Grande, pela praia.

Berço natal.de jeronimc Francisco Coêlho, o

fundador da imprensa Catarinense; de Manoel de
Souza França, ministro tambern e secretario da
Assembléa Constituinte; de Ana de Jesus Ribeiro, ..... B.

', -: �

MARIA DA ILHA,-e o pseu­
donimo de desttnta e talentosa profes­
sora C atarinense e, que muito se tem

destacado com os seus admiraveis t·a­

balhos, honra"Renovação" - aceitan­
do o convite que lhe fizemos, pata

que empreste ás nossas paginas oful­
gor (li! sua pena.

últi.IYla
,

«SÓ vive bem que chega a compreen­
der a vida,»

E olhe que ela, com as suas infinitas
complicações, é difícil de entender-se. Há
oriaturas que tôda uma existência é pou­
co, para o conseguirem, dizia-me ontem, o

Anastacinho Bezerra, mostrando-me, num

jornal, a notícia da morte dum João Bas­
tos'.' Eram algumas linhas simples, tão sim­
ples que mais pareciam um recurso de fim
de coluna

Este Anastacinho tem pruridos de fi­
lósofo. Baixinho. minúsculo, ilumina-lhe a

fisionomia um sorriso, onde põe tôda a sua

superioridade.
-«V. não ·conheceu o Bastos», disse­

me. êle, sentando-se numa poltrona de vi­
me e pousaudo, sobre uma mesinha pró­
xima, umas. revistas, 'enquanto AU liaa no­

tícia. E, sem esperar resposta:
-�<O . Bastos' foi' meu colega' no curso

prim ário. v,arotiQ}lQ amarelo, ..enfezado, olhos
vivos e ',ritúsí 'c(:üístante Ide ab6rreeimento,.... . "". _".

/ ,"

nas faces .desêalcadaa de.ieanne.» ::-'

Erá:··�·,:pri;���r9.-'�� ..cr�s�k�ft qlI�í}he vo­

'tava maniféstà �'ntipa:.tiii. "', .: ',:',
.

.

A estimá em quo ô 'tInha' o'\profes�or,
ELO seu proceder,.o 'seu «juizo preeoee,» que

. '

derrota �
o levava a censurar tôdas as traquínadas
dos rapazes, singularizando-o, entre êles,
eram as fôrças centrípetas poderosfssimas,
capazes de desenvolver e ::I trair aquele sen­

timento.
Lembro-me duma vez que, t--ndo de­

nunciado o maior da classe. por ha ver pôs­
to uma tira de' papel' as costas do' adjun-'
to lhe .deram muito, na rua, depois .

da au­

la, estragando-lhe uma fatiota nova e dei­
xando-me penalizado.

Daí o Ranzinza, como era conhecido ni
I classe, não se juntar com o grosso do pes-

II soaI.

I Vida em fora, estas cenas se reprodu­
II ziram, com maior o,! menor intensidáde,

.

* *

Durante muitos anos, não. soube novas

do Bastos.
No verão do ano passado, encontrei-o

numa estação de águas. Andava
. magro.

aborrecido, doente. Repousava,
. .

Conversando, vim a saber nada mu ..

dara no seu caráter.
Auxiliado pelo velho pai, comprara UUl

prelo e se fizera jornalista. Foi um fracas­
so. «Amigo de todos, mas da verdade mais»,
teve considerávelmente aumentado o hão
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,

já pequeno número de desafétos. Apanhou
um�s bengaladas e a autoridade paterna
obrigou-o a abandonar o posto de sacrifl­
C108.

E; depois de uma pausa em que mudou
de posição na cadeira e pôs, no cinzeiro
próximo, o cigarro que se extinguia, .eonti­
nuou:

Tentou a advocacia. Novo desastre...

Não por falta .de competência,: mas por
ser inimigo dos sofismas com que devia
iludir a justiça.' .

.

Já, então, o pai lhe morrer-a e êle resol­
veu fazer uma estação de repouso, isto é,
um hiato aos constantes desencantoe, en­

contrados, na existência, e lá se achava.
Nós conversavamos muito, porque eu ti­

ve, sempre, um fraco pelas criaturas excé-
clonais... '� r ' ',':, ' .',

'

','

Muita vez, sentados no avarandado do "

hotel;' um .diante dooütroe entrenõs 'uma
mesinha de centro, sempre' alta de revistas'
e.jornaie, .othando. o'fundo verde da pai-
sagem,' disse-Ihe.: "

�.'" ,_' ,

'

,

'

V. quer saber seu Ranzinza! O conheci­
mento dos homens 'é .Ieito

'

para proveito
próprio de cada um.

Não adianta: mudar de cenário, nem de
comparsas, seja onde fôr, a peça é a. mes-

()

Uma historia e um conselho

Caminhava 'ao longo de uma .alameda
tão triste e tão desfolhada que ao vê-la o

meu coração, s�, confrangia,
Era linda nos seus quinze anos.

Os cabelos de, um loiro fulvo quasi se

�onfUndiam com os raios do sol, perto do
ocaso.

'Tinha' nos' olhos negros a chama de
uma ardente mocidade e na boca o' deses-

pero de um
.

mal incuravel. "', .

Aproximou-se receosa' de uma ro�elra,
na qual dias an�es o seu vel�o �nng? e

medico 'tinha feito uma experiencia,
,

A roseira achava-se coberta de rosas
em pleno, de�abrochar ,

e de b�.�ões que
deixavam advínhar a sua formosura quan­
do também atinguissem o maximo desenvol-
vimento.

'

Só um e o mais lindo estava vergado
e emôrchecído pela dura experiencia do velho
medico.

Na sua fina haste achava-se uma fita
de seda Torteménte apertada que não ti-

ma. V. é excécional! Eu o admiro e o las-,
timo... Entenda como quizer. �

O que lhe posso garantir é que v. é quem
tem de mudar. As maiorias sempre vence­

ram. Se v. não o fizer, muito menos, meu

caro, os outros, isto é, nós.
" ,

Êfe sorria e abanava a cabeça, incré­
dulo.

•

* *

Faz, hoje, precisamente, oito dias que
recebi, do Bastos, um cartãosinho, cujo texto
eu tenho na memória-

, <": " V. ;" Anastacinho, tinhatõdá a .razão.
.

'Se ainda' é tempo, procurarei emendar­
me,'.

Daí esta notícia ter-me roubado o meu
sorriso salvador: '

,."
' '

" ; .

' ).:)

E, como eu o olhasseínterrcgatlvamente:
V. não vê'? O pobre Bastos foi derro-'

tado em todos, os' jogos da vidae, quando
se dispunha a vencer, a si mesmo, .a ITlOt,ié
pespegou-lhe: a: derrota. .mãxíma, 'a ;ú'l�irp.,a.
derrota. " '" ' ' .. ', cJ

(", •

(1,"'
. 'r ;-

Fpolis,,931-Setenibro
, "

Maria' da Ilha" I) :'�
v. •. ·.1)

nha deixado passar a seiva que' oalimen
tava. .'

; "

" �o ve-lo assim a linda rapariga com­

prendeu o seu erro e a verdade tão sim­
plesmente .demonstrada . pelo; seu velho

.
'

amigo.
Ela prometeu 3 si própria nunca mais

impedir a eua seiva de, circular; condenan­
do o uso ridiculo do espartilho, unico cau­

sador da dôr que o seu' belo rosto deixa-
vã. transparecer., '

Eis minhas amiguinhasde quinze anos
o fim de um lindo botãozinho que se dei­
xou apertar por uma inofensiva', fitinha
deaeda.

,.

Vlo.ata
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AR! C. DE ANDRAD t.1 Se Ari quisesse uma sec-
.

çâo para as' suas Produções, 'feriamos;, que criar, por certo,
«Berilinadas •... pois, n'a:prosa leve e brejeira com' que sf nos

'apresentá, ha ihegaoelmente semelhanças com o estilo de

Berilo Neves.

,Ca'salT1en'tos
,

),l,; ,)

6 casamento ê uma loteria.
I'

,
A noiva é .o' bilhete; o noivo, o eomprador.. e' ,9 pai

�a noiva, o cambista.

"
O eomprad rr é um imbecil que procura, sarna prra

,se coçar , "

i ';;;, 'I'odo ,o comprador tem um objetivo: ser contemplado
com a sorte grande.

Rarissimo é no entanto, o que colhe resultado do seu

objétivo: quasi sempre <1: 'Qiplete sai, branco.'
J." '

o funcionaria publico é um comprador original: Prefe­
re adquirir- um' bilhete' branco do que receber um • bilhete
azul"

o cambista é um homem pratico na vida: Procura
segqil' a lei do menor esfur.ço.

o objétivo do cambista é aliviar-se de um «fardo»
passando-o ás mãos do comprador.

" P Sua' tarefa; ás' vezes, insana, é lucrativa: Uma filha
que deixa a casa é sempre uma boca de menos.

"'::í:' Em' toda a loteria;"6al bilhetes' brancos e' bilhetes premia-
dOi?i'

'

.,
' '"

,

,

'

'0s premios' variam, ias mulheres tamberiL

;.:, 'I quem tiE1l '11m premio ide ,quarenta mil reis, :ç/)�Iquis,ta
uma noiva cheirando a cebola; mas, se for de contos de reis,
a noiva vêm', exalando a.Iorlgan. " L" ,

.'.i. ,; ;
. ,I r',:

.

"':':. v
e
..

,

� j. '
.

�� i. ' .

. .: Dentre.um turbilhão de compradores, ha Hill que sem­

pre 'acaba 'por tirar a sórte graúde.'>
t ......

, '".',' /1-9 fe,lizardo, q\1e tal-consegue, -ee que ca?lquistou
urna noiva. z , da' poütin�a. ';'

, <,:

".'-': ." ,O quase casa.com uít{a' noiva ... da pontinha, passa­
àá1a'Itia de mel, acába-ffcando -de "«ponta» COIÜ a ,éSpOSH.

Porque serà que nem toda lua de mel é doce? (Pensa­
mento; de um colmeiro, traido nessa fase pela esposa)

Muitos noivos não fazem questãe-ea-cotação da noiva
por isso vivem a comprar gasparinos,

'

O n�ivo que. adquire 1l� gasparíno, não � egoísta:
Nunca se impressrona que caiba tambem a outros aquilo
que lhe toca.

'

,- i: ,

i

O pai da noiva é U111 cambista que não admíte <que­
brados>.

Só oferece bilhetes a quem -pôde- e revolta-se quando
alguem, por pllhería, lhe pede uma fração,

Só vende por inteiro.

I'
1

.J' ;.

i ,

, ,
\ I.

Em todo o 'casamento ha um Juiz de Paz e um Es­
crivão.

O juiz de Paz é o fiscal do Governo junto á lotería li
o' Escrivão, o escrivão mesmo.

Nem sempre o Juiz de Paz, traz a' paz. E; antes;' in"
volnntariamente, um cumplice na desharmonia entre duas
pessôas de sexo diferente.

O dià da extração é o dia'do casamento.
''1

,�, A�'testemunh�5 e:os cO:�dados �re��nciam � extração;
O publico assiste do lado de féÍra:'

,

' 'A's vezes; multo antes da extração, 'o noi�o já sabe
que o SeU bilhete não está premiado.

A carta anonima é uma intrigante, uma despeitada
que não tendo arranjado noivo, vive a desmanchar prazeres.

Quando o comprador perde o bilhete antes da extra­
ção, é porque a noiva se perdeu de amores... pelo chauffeur,
com quem aca?a fugindo.

'

O sujeíto que adquire um bilhete, embriagado, é por­
que tem «cachacinha» pelas mulheres.

Ha compradores que engeitam bilhetes por acharem
feios os algarismos: só gostam 'de numeros bonitos;

E eu pergunto, caro leitor; quantas vezes não sai 'pre­
miado um numero exquisilo?

T'ldo e qualquer paganiento de Um prem'io, prescre­
ve a um praso máximo de seis mezes.

Ha mulheres tambem a praso.
A diferença unica está precisamente na longevidade.do praso,

'

Ha mulheres que se casam por contrato, a praso 'de
dois; cinco, seis anos, e, até para toda vida.

•

. �-�:
.

"" A mulher jovem e formosa que se casa com um .velho,
doente e sem

'

dinheiro; é que, antes, já tinha vocacão para
enfermeira.'

, -
, " ,.

Ã vida e um conchavo de loterias.
··i. 1

qUem não arrisca Ulll bilhete, arrisca a pele.
�

< ,'" U.ma;prgrlssão, que pouco se,'recom'enoa, é a de costu­
reira: Quando o serviço escasseia, vive a «tesourar». a pele
dos celibatarios.' ,

. O ·�e;liiat';ri�.e\u� 's�j'eito:;�u� 'fó�� dos .��mbi'�tas com
1:lccai o 'd'e tocar. nos 'btlhótes.

'

;l,
' , , ,

l : ;,

Ary C.' de. Andrada
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TITO CARVALHO.-A escola Regionalista que tem legado á
literatura nacional paginas brilhantes e representativas tem em

Tito Carvalho, o seu precursor em Santa Catarina.
,

A zona serrana vive e palpita nos seus contos sugestivos
onde a beleza da paisagem e os caracteriscos do povo se evi­
denciam em cada narrativa que a pena desse impressionista,
traça com vigor.

"Renovação", que admira o seu talento tem o máximo prazer
em publicar os seus trabalhos.

.'

•
Duvidar, não, que .tudo é possivel a Deus.

Mas, sabe., o vivente quando não acredita logo, fi-
,

ca sem desmentir. Nem a pé, nem' a cavalo. .Nâo
ha por aí tanta cria com cabeça' dum animal €

e corpo doutro? Olhe: a Mariana Beicinho não pin­
chou ao mundo um anticristo lanudo como chi­
barro, corneta, com bico de carucáca e ôlho de cor­

vo-branco? Não IUI impossível.
O defunto Zé Sabino-nüo. morreu duas' vezes?

O Mané Postinho não se gerou em batutá, por ter
costeado a laço H mãi trancucha ?

Este caso é dos tais.
Eu vinha da Cochila-Rica, e, varando o tio I

Carona, DO despraiado, tün()rei na aragem orneios Ie guinchos, uma uivacâo de arrepiar s edenho, que ,

nem dia de juizo. O matungo velho escaceador, IIcreoulo daquela querencia, tira-cisma nas raias,
abancou no repeixo e, quiz sentar p'ra trás.

Quase me leva. Dizer que era mêdo, não era.

A gente possue no corpo uma enliarada ele ner­

vos, é ver trama de catre. E mal a ronda da as­

sombração nos alcance, ficam retinindo, que nem

viola, espalhando uma tremedeira de .sez ões, seja
cavalo ou seia' homem - tudo é 'obra de Nosso 'I

Senhor. ..

.

Chamei dos tentos o «revirado», e o chupei
com sêde, em golpaços de meio quartilho.

,

'

Não lhe conto.
'

Subiu-me a' quentura." .garrei
brabeza de confiado" e veiu-me a vontade de -des-

, trinchar o tedéum.
'

,
' ")

Risquei OS garfos na piranha' do parelheiro,
e despenquei, atalhando caminho, cochilhão abai­

xo, alcançando, em dois corcoveios, o páteo da

•

casa. '

Com o «nagant> cinchado na cartucheira,
fiquei surdo, á pulha .de dentro e 8,ÇJ acôo , da ca­

chorrada veadeira. Fui entrando, todo pimpão.r,

,

\

E vi, e não acreditei, pegando a dar por con­

ta do trago, gôrdo que já me parava, o que esta­
va na minha dianteira.

Vá escutando _ .'. A casa é aquela" bem ao

fundo do grotão, no meio D,QS. pessegueiros � ma­

cieiras. côr de cinza, que mal .cornparando é uma

pedra abalada no limo, com, o cacuruto de fóra,
p'ra não viver sem sol. Morava ali o capitão Quim
Santos, com urna ninhada de Iamilinhas. Quando
ia cruzando a' vida. p'ra velhice, com as crinas
baio-fumaca, teve um esquecimento no corpo, e

os mocotós e' munhecas perderam ação', passando
os anos encorrigido numa cadeira de cipó de Ca-.
xias.

.

Os filhos desenvolveram-se, amaridararn-se é

fincaram o pé no mundo, a malucar por essas

bandas da ilha; sem tento no ajutorio ao velho,
na obrigação de aumentar o, campo.. as rêzes, mais
as bemfeitorias.

Diz-que a velhona deu no íadario, e só uma

das tiberias ficou ajoucada no casco do entreva­
do, temperando o deromêr. batendo, invernadas,
a trabalhar as creacões, e carpindo a. Iavourinha.

Nesse dia, a pedicheza, a ver carancho, tare­
[ou coberta-d'alma, e'varejou à casa 'de achões
podres. ", ,

'

,

Quando cheguei, o miseravel, sózinho, de ca-

racú frio, a cara vermêlha de tabefes, não poude
escorraçar' a ciganagem tiatina, '.e por mais que
se afligisse na cade-ira, lião se levantava.

.

_',

Daí, a desgraça não se tinha: 'ultimado.
Uma cascavel chocoalhou o guizo, arrodeando o

cachichôlo, e furando num vão de parede, garrou
a se arrastai pela sala, como quem exaniinava..

A bandidagem, com o cagaço da dentada,
gachou-se a rinchar a um canto, em tremição. de
cachorro surrado.'
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RENPVAÇÃO

.'
A cobra passeou.nsern reparar nêles. Depois

enveredou p'ro velho, grudou-se nas suas pernas.
O pobre parece que poz a vida nos 'olhos meio
cobertos de leblina. Queria defender-se, de por for­
ça, é como nos' tempos de destorcido, bater a

mão na espada e dividir a 'bicha em fatias.
, Roncava que nem rêz acuada, mas; naquele

-corpo, Só a boca e os' olhos se mexiam ...

E a cascavel' ia trepando ..

Eu quiz estrafegal-a. Mas era um serviço por­
co) ,�:mbr,aQ�ç�r,�is a sujeita. Fiquei quieto, num

desespêro de quem póde e não deve planchar-se.
Ela enrolou a cola na cintura- do velho, e

volteando pelas costas, enroscou-se no' cangóte, a

modos de .coleira, com a cabeça em pé, na altura
das' orelhas;" e os dois ararriinhos 'da língua a luzi-
liscarem no ar. I :

0\ infeliz' fez um fôrça' medonha, de causar d6
mas as ÜUltas enferrujadas não' estralaram.' A agonia
erà 1'arharidade. Afinal, como quem quer' salvar- se

o'T I cT

A Pena
•

A, pena, sendo de bôa têmpera e manejada
por mão' de mestre, serve para causticar os pre­

'tenciosos nas suas atribiliarias maquinações,

< j,; ,

, A. p�na,' traduzida ern sentimento, e manifes­
tado .com brandura, serve para nos tornar-mos

"
credores de uma simpatia eíemera.

'.
• •

A pena, exposta com cmismo, aos espíritos
menos esclarecidos, serve para obrigar as psssôas
a. terem que se desobrigar de um compromisso
assumido.

A pena, na mão de Indivíduos sem escrupu­
los. serve para arrastar os outros ás penas dos
tribunais. '

•
• * '

A pena, quando mal aplicada, serve para
:

transformar um pacifico cidadão, num degenerado ':
,da pior especie ;:

*
* ...

A pena, correndo nervosa sobre assetinado papel,
transmite a longa distancia aquilo que não diria­
mos de viva vóz.

ou arrebentar-se duma vez, deu um gemido, meio
rouco, e duas lágrimas escorreram pela cara cheia
de pregas que nem nanoscada.

As abas do nariz 'erguiam e abaixavam com

ligeireza de vasio danimal abornbado. Fechou os

olhos e, com o resto de 'sangue subido ao caco;
gritou. por milagre: «Nossa Senhora dQS Aflictos
me valhat> .

E agora me diga, por que é que a cobra des­
ceu logo, ficou uns tempinhos deitada CIOS pésamor­
tos do entrevado. f', depois, pregando os dentes
envenenados na perna do chefe da quadrilha, saiu
direita ao capão cruzando em riba da minha bota,
sem préssa, sem maldade, batendo o guizo, como

numa procissão das almas.
'

-Não foi a fé a sua salvação'?
Como é que a gente ha de duvidar dando máu­

passo, olvidando-se, se Deus não conhece impossiveis
e 'sabe inzemplar, como proteger as creaturas. se­

jam homens, cavalo ou cobra ?

A R 'V' A, L H O

•
* •

,

A, pena, a que muitos individues são conde-
nados, faz arrepiar os cabelos de muito homem

.
sisudo.

•
• *

A, pena, que para muita gente. é dolorosa, é

para outros; motivo de grande satisfação e com­

tentamento.

ENTRE ALUNOS

,,-Quantos anos tem o mundo?
-Para mim, 16 anos.

.

-Bem se vê que' não estudaste. anatomia.
-Pois eu nasci em 1915 ! ...

•
..* •

: �,Quá�tos valores .recebe�t�· �as' últimas pro-
vas.? .' '''' ..

.

.
.

" .

,

.:_'tódos 'os' que 'o professor, rne. (juiz dar e

,.'Il1ais-,doi;s :q'J.le'rm�u'rpa� �h�;p,ediu�I)': ," -

.

" , ; -Ó i (I '/' '1,

.*... ,) i , ,

-
.

-Sabes quantas fases tem a luà?
-Sou máu psícologo e não me dedico a essas

observações.
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Progresso Catarinenss

ESTAÇÃO DE CURA

Santa Catarina possue uma das melhores es­

tanci�s. de c�ra por meio �e banhos, pois os ma.
nanciais de aguas radiuativas que são utilizadas
para esse fim, abundam no seu solo. Caldas da
Imperatriz é a primeira estação dessa natureza
em. nosso Estado,. distando da Capital, apenas 28
qUll6m.etros com linha regular de autos ónibus .

SItuada a 200 metros de altitude, com clima
saudavel, um grande e moderno hotel, onde os
hospedes encontram todo o confôrto.

Caldas da Imperatriz é o lugar preferido portodos que procuram um lenitivo para seus sofri­
mentos ou simplesmente desejam repousar tempo­rariamente.

•

Sala de Recreio do hotel das Caldas da Impe­
ratriz - S. Catarina

CINEMAS
•

Bancando o Lord
A Empreza Moura & Macuco está

começando a anunciar o grande filme
da -Unite Artists» =Bâncandó 'o Lord»,
uma produção toda dansada e cantada,
com o desempenho· do famoso cômico
de elite, Harry Richmann e pela encan­

tadoraestrela Lillyan Tashman, que nesse

garboso filme, apresenta riquíssimas toi­
ietts, A ação desta historia passa-se em

New York, nos cabarets de luxo, entre
luzes feéricas e íantasticas, entre o som

de afinadissimos Jazz-ballds.

Bcnccndc O bord

completa a série das produções. «superas
que a vitoriosa marca dos «Artistas Reu­
nidos' está apresentando no mercado
brasileiro.
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RENOVAÇÃO

RECURSO EXTREMO
�ROÕUCÇÃO ��.• '

__

;

), SONORA � .

e- ,I)_)) da.. MOVI ETONE
.coru,

DOROTHY MACKAILL
MILTON S'ILlS
KENNETH MACKENNA
SHARON LYNN

ROS(OE KARNS

Direcção de

,
'�""::.. .. �

,;;

.,.....'
.....

Esta é a fita que passará' no cme

teatro

na primeira semana de Outubro. _

É o penultimo film de

Milton. Sills.
..

,'j ••

Nesse film Milton Sills foi secundado

��r: l,l�a . <�estrela» de grande valor, uma

�'esirela:) muito querida: Dorothy Mackaill

-e.,m'- «Recurso extremo», cujo entrecho foi

�sc.rito especialmente para ser vivído por
- !

...
'

: _. •

[f! '. ,.)._ .

Milton Sills, representa uma das maiores

contribuições do querido artista para o

einema-sentimonto.

('
.

o trabalho é da Fox-Movietone,
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«O grande Gabbo»
.

é, dé facto, o problema mais interessante ..

e .atraente que jamais .eoube a Stroheim solucionar com a' sua in-
terpretação artis�ica,' �,' ': ,

" '_ ,'.' ,

- - A idéa basica, a de colocar, P'Q ponto capital do film um ven­

triloquo que 'manifesta a .sua, sub.ooncíencia por meio do boneco,
utilizendo-se .dessa.sêr inanimado .para ' expandir o que sente TIO
fundo-dalma.

.

.mas. que ;, o 'seu, orgulho não permite, dizer aberta­
mente; 's'é.rvir-sé':dessé 'fantoche -para -permittir aos que o rodeiam
e convem, conhecer a- sua verdadeira mentalidade, essa idéa toca
ás- -raias do' génio de um Chaplin ao ·encarnar num film sonoro -

UM'SÜRDO-MUDO!'
-

,. -'
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estar de parabens, e os maestros, com to­
do o conjunto de realizadores devem-se
ufanar deCtão bela prova.

Teremos a ventura de ouvir mais ve­

zes tão harmonioso instrumental, com par­
tituras escolhidas como as de 7 de setem­
bro?

Renovação, faz votos para que isso
aconteça!

De
-

musica
>"

,..-:-Oonstituiu um verdadeiro acontecimen­
f- -_,-- to para Florianopolis, o ?oncerto levado a

efeito na praça 15, no dia 7 do corrente.

Folgamos regosijantes pelo facto, pois
os seus organizadores, com o programa do
dia 7 em praça puplica provaram exube­
rantemente o quanto se pode fazer com os

recursos de que dispomos em nossa terra,
no terreno da musica ..

As duas bandas reunidas sob a regen­
cia alternada 'dos dois maestros formam
um belo conjunto.

. Tivemos oportunidade de verificar es­

se grande trabalho de organização, que
para alguns céticos não seria possivel rea­

lisar-se.
O maestro Pompeu, na noite de 7 de

setembro, até parecia um rapaz de 25 anos,
dê batuta em punho delineando no espaço
as coneordancias musicais, que os' seus

dirigidos tão harmoniosamente arrancavam

aos instrumentos.
Corradini, o talentoso maestro do 14°

B. O. mais uma vez pos á prova a sua

tecníca de regencia, a sua agilidade e ener­

gia de movimento, imprimindo sempre a

tempo, com a alma de um ar-tista, o esfor­
ço da sua superior maestria.

Foi um belo saráu musical; que nós
aplaudimos com fervôr; e enci�amOs ao.s
incansaveis maestros a prosseguir no carm

nho encetado, para .proporcionar, assim, ao

povo Florianopolitano, umas horas de emo­

ção intensa e agradavel passa' tempo.
As autoridades que em tão boa hora

contribuiram para essa realização devem

Elas por elas...

Certa vez um praíano, desses, que co­

mumente transportam em suas lanchas
velozes os produtos CGm que abastecem a

capital; frutas, verduras, lenha, etc, apre­
ximaudo-se dêle um comprador de
achas, este, notando que a lenha era dema­
siadamente miuda, perguntou em tom iro-

.

,mco.
.

-Esses pausínhos servem para palitos?
-Servem sim" depende d a boca do

comprador!...
Nesse dia não comprou lenha, e em

casa tambem não havia palitos.

GEOMETRISMO.
Juquinha, que visitara uma exposição de pin­

tura moderna e que pouco entendera de tantaI

cabeça quadrada e olhos rasgados á chinêsa,
pergunta ao pai: .

•

o -Gostou dos quadros papaí '?
-Admiraveis Juquinha, Esse pintor é um dos

precursores da nov� escola:-é -g_eometrista.
Ah: Fez o juqutnha- E porisso que aquelas

caras de moças são tão feias!
..

Vejo que não entendeste. Entendi pap�l.l, é
que é uma questão de linha e por um restinho
lindo ... o pintor teria que fugir- 'á escola!...

.
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(do livro, -A, epopea do trabalho» de

Ferreira de Castro)

E' O mar a revolta milenária, ainquie­
tude constante, que no seio de cada. vaga
vai rolando até ás praias da Etermdade.
E' o mar um prisioneiro da terra, mas a

sua alma de rebelde não se resigna ao cárcere

incomensuravel e protesta e ruge e bra­
me no silêncio de todas as noites e na

noite de todos os seculos. O mar desco­
nhece a . resignação, os estados l:listicos,
as la-ssidões fatais - êle é a proprra alma
da rebeldia e luta sempre, serupre, inca�­
savelmente, para desped�çar os sel!s grI­
lhões, as suas algemas eviternas. E crIspa:se
e ergue-se imponente em sua velha Ira,

fervendo em ódio antigo, espumando pre­
teritos desejos de vingança e liberdade­

e não perdoando, jamais, jamais, a terra

que lhe. serve de carcere.
L

Ha muitos milhares de anos que o

mar se encarnica em· dar o exemplo de

revolta ao' homem escravizado.
E por isso êle exige. aos que l�e' de­

mandam a fúria legendária em bateis tam

.fraaeis dír-se-ão falúas onde embarcam, pa­
ra �aufragar _ irremediavelmente, todos os

fantasmas do Sonho. uma energia tam for­

te como aquela que encerram as suas on­

das convulsas.
E os. pescadores surgem assim como

titans remotos que igualam, já que não a

o

podem dominar a força do mar. E frater­
nizam assim com o Eterno Revoltado,
acabando por lhe conquistar a alma in­
quieta, que recolhem depois nas arcadas
dos peitos robustos. .

,

E começam a viver a liberdade do
mar, uma liberdade bravia, como toda a

liberdade primitiva. E deixam que em

seus olhos se espelhe a ânsia do longínquo,
da distancia infinita, de que' só o mar tem

II o condão. E o céu violáceo que sucede ás

tempestades parece-lhes um céu liv�e,
II sob cuj q cúpula se pode navegar sempre

para além, sempre mais para além, até

I se aportar ao continente da Lidér�ade;rli­
mitada. E lutam constantemente, infatiga­
velmente pecante a miragem fugidía qúe não

quis deter-se ainda e que êle� sem a aSSI­

nalar sequer, levam na alma maculada pe­
lo mar. E chegam a odiar a terra que en­

carcera o rebelde que a êles proprios a­

grilhõs, a essa terra a quem dão, pródig�­
mente desdenhosaínente, os seus esforços
-e que é uma terra mártir e escravizada,
onde florescem, regados por sangue huma­
no, os juncos da tirania.

Mas um dia, o mar.que êles igualaram
'em bravura, abre seu seio profundo e sepul­
ta-os, entoando um cântico surdo, fúnebre,
um cântico de olvido e redenção. Exalta­
os numa apoteose de ira, que é nele, uma

apoteose de ternura.
,

E depois de lhes' extraIr. a alma, que
voejará sempre como U1!l fluido �e< e�er­
gia e de revolta, sobre todas' as dIstanCl�S,
sôbre as longitudes ilimitadas, êle arr?Ja­
lhes o .corpo á terra--á terra desprezível
que se sacia com os despojos da Liberdade.
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: ,Ecos de um festival de arte
No dia 12 do corrente, foi executado,

no teatro Alvaro de Carvalho, um grandio­
so programa de arte; musica e canto.

O espetáculo, que foi em beneficio do
festejado artista do arco, Ernesto' Emel,
'teve o concurso francó e sincero da srn.

.Ondina Simone Gheur, com o
r seu. gr:upp

de alunas de canto. A parte musical este­
(VI3 a cargo dos membros dá sociedade «Fra­
téllanza Italiana», juntamente com outros
amadores, sob a regencia do maestro Porn­
peu, O programa, escolhido a capricho, foi
executado nos seus mínimos detalhes com

á' máxima perfeição. Ep18), ,o querido vio­
nilista, o idialista sonhador; pOI" mais de
uma vez deixou transparecer a emoção de
qUA se achava possuído, pela prova de ca­

rinho e simpatia que seu" amigos e adrni­
radores, num,gesto catívaute de bondade
fr-aternal, 'em tão bôa hora se Iembrara m

de levar' fi. f,feiLo. .

\ 'c
•

.' '. 'EspOl�jto.'de�icado ,d�!,.a,rtistq. pri!1'l01�OSO,
,cu]a.sen�lbehdadee.le)l�monstr<:l nas arrun-

cadas raaviosaa-do seu i�'3,�paravel violino, .

· .não podia' deixar de 'sehtir' as afetuosas
provas de carinho de seus colegas, numa, ,

f�sta tão intima, de tão comovedora sign.i-
· fioação.

.

.

Mais uma vez, sobre' tantas 'Emel, o

'exirnio sinfonista, deliciou com suas arca­

-'das, por espaço de duas horas fugidias,
as ouvidos da assistencia, -formada de pes-

· .sôas destacadas do nosso meio social e ar-

tistico.
'

"

O enlevado encanto com aue foram
-exooütadoa alguns numeres de -'-musica, já "

péla sua natureza nostalgica, por' mornen- .

e, 't.Os' nos fez lembrar os concertos sinf'ónicos
"das -grandes .metropoles, sobretudo a bela:

'�omposição de. Grieg,- La Mort D'Ase.
. ..:

.
A snra. Ondina Simone Gheur, C0m os :

I

seus numeros de canto' de extraordinaria
beleza, cuadjuvada pelas suas gentis alu­
nas, na festa.napolitana em miniatura, cujo
desempenho cheio de graça e originalidade,
provocou dos assistentes, fartos e prolon-

I gados aplausos.

\'1 '.

.

'I'ambem do� .artistas catasinenses Se-
: 'bastião; Vieira e senhorinha .leléa Vieira,

e E. Peluso, foram executadas produções
I

I que muito agradaram. -.

Todos sem exécão se hou veram bem
no desempenho de tão difícil função que
é a arte de tocar e cantar interpretando
com sentimento e devotado entusiasmo, a

verdadeira arte na sua espressão mais foro.
te, cadenciada pelo ritmo crescente e ern­
polgante dos seus proprios interpretes.

, E' que para se compreender a arte' é

precizo ser artista.'
Emel, é artista e .sabe compreender a

sua arte.

II
Foi uma noite cheia de graça, de en-

cantos, de emoções, de vida. .

'

Ansiosos aguardamos oportunidade pa­
ra assistirmos as' festas dessa ordem, sem,
entretanto, serem revestidas do . significa­
do daquela, mas sim, de uma expontanei-
4ad� natural, pois com' tão aprimorado
conjunto, podem-se organizar programas
selétos e de fino gôsto.

.

*

I * *

,

Depois do exito do festival artistico em

Iavôr do 'querido artista, foi o "mesmo

reprizado no dia 28 do mesmo mêz.· Foi
mais uma consagração para o fino e de­
licado espirito de Emel. O programa exe­

cutado, foi o mesmo. Todos quantos torna­
ram parte se desempenharam bem de t'ão
nobre missão.

.

«Renovação», apresenta aos organiza­
dores e éxecutores, os S8MS sinceros para­

, bens, :
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Re�eu Balster o ironista temivel di!
«A'La Diable», consagrado poeta que muito s� de�ta�ou na

_

'
.

imprensa do 'visinho Estado do . Paraná, com d admirável -

soneto desta pagina, empresta a iRENOVAÇÃO o 'concurso .v, :

estimavel de seu talento.

"

SONETO

13� em vosso olhar gentil um sol fulgura.
Ainda de luz mais firme e mais doirada,
_Q�e �"ste qu� s� suspende pela altura, ._ ...

E VaI com a noite e vem com a madrugada;
Se nas faces trazeis a nivea alvura,
E, no labio, o rubor de uma alvorada,
Onde os sorrisos pairam com. ventura, .

Como o orvalho na flõr desabrochada;
E se 3S noites trazeis em vossas tranças,
Ora, cativas, deshumanarnente,
Ora, soltas na espádua,' em desalinho;

É só para matardes de esperanças,
Quem de esperanças vive descontente,
Sem poder vos tirar de seu carinho .

Rorn�u- Bal.ter
. ,�.

t906
__ �_----__._._··_i.... ----'L-�_

Derva. Larnette - Á pena, rija do [orna­
lista, devemos o encantador. soneto que honra esta pagina,
ii que a alma simp es e forte do gaucho, faz' vibrar 'inuma
lira magica que Lamotte tanje com maestria.

,
'

c O N'F I S S:Ã O

Desde o momento que te vi, querida, .

Bela, altiva, culta e fascinante,
Trago minha alma em extase dorida
E apaixonada desde aquele instante.

Sou um triste mendigo nesta vida,
'

Que nas trevas da duvida ando err-ante,
Vem dar-me, pois, a esmola apetecida,
A esmola do teu riso cativante! '

Se não for o meu amor odiado,
Se .o meu querer for recompensado,
A vida me será risos e flores.

"

,
-

(
.

Mas se fores cruel e desalmada,
Has de saber um dia, ÓI minha amada,'
Que eu feneci pensando em teus amores!'

DORV AL LAMOTTE

Florianopolis, 2 de Julho de 1931

liI z_.-__"_--c_1-_
..

_==---_._-_.. ,... ®.@ ��------------...,.
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L. ROMANOWSKI- poeta
texotico da mhdernidade.

,
,

, Na suamusa ousada e rebelde,

ia1j?;uem descobriu, uma nova escolã=o

'Absolutismo-parece-nos todaoia, que

'a sua arte não se acomoda aos limi­

:tes:de qualquer escola- é livre, muito '-'

1 ! .....;.,

jivre!
<

Ideias soltas sem precoceito de

forma.

f ,

l.
"Socega coração! í.o s t e tu

mesmo que bateste de arnôr e de
saudade ...

"

. t; ,I" . -'
r'

t J

IITlp��SSãiO

,
" Fari�s N Spbrinho

;.t'arde ,
,

Nenhum rumor
A .cidade dorme como morta

,

( .. i êmquantô eu em silêncio
releio o livro do nosso grande amor!).

De repente, sinto que algue-n bate á porta

Levant(l�me
Olho:

Ninguém. '.

Tudo' é solidão.
'

.ç .,.�. ,:: �

( ... Sómente vejo o asfalto da ruà.: que pri­
lha um brilho nostalgico ao palido clarão da lua)'

Atento o ouvido:
Nada

Começo a tremer de medo... de comoção ...

Duvido...

E dentro da comoção que-se apodera, de mim"
descubro, que ao relêr o livro d« nosso grande amor,
i quem bateu tão íortemente assi'm," ,

-,

•

foi 'o' meu coração-
com saudade do teu coração.

�. ' ..

I. � I
" '

:;
"

Tapéra

{ y�'-

:,Essa tapéra
, : que dantes era

a casa mais linda do sertão,
hoje destruida por terra

vive no abandono
, pelo seu dono

que nela' morou ...

-, Apenas tem .ao seu lado
,

uma lagôa
que parada,

l em segredo,
parece ter medo

da tapéra,
que dantes era

a casa mais linda do sertão...

E ao ver esssa tapera
destruida por terra

que vive no abandono
pelo seu dono

que nela morou,
, 'enchi-me de comoção:

+-Porque vi nessa tapéra
que dantes era

'

a casa mais linda do sertão
o retrato perfeito

do meu coração! ...

L. R O M 'A
_ NO, W S' K I
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tua e f i g i e sob r e o i m ó t o

E t e r n i da d e r e.o e b er« me

. peito,
asslm.-, c

,-, I:
_I

RENUVAVÃO

, .......

Emfim ter:á d e:s p o n t ã d o

O' dia em que hei de partir;
Um dia leve e a ni I ad o,

De sol intenso,' a' luzir .-.' :

E,
.

indiferente á -n a t.u r a,,"

Que de oiro e azul se engalane,
I r e i, tranquilo, á, prooura,'
Do s u s P i r a d o N i r v a n .a '

Um desejo, apenas, quero sa t i s f e i t o ,

Quando a e x t r e m a \ hora r e s s o a r, e m f i In :

Ter

Para

a

o

Qu.ero e s t a r ao I a do, c o m e 'S e m p.r e estive,

D a tua a I'ma' i n g 'e n u a , que' m e e a t i vou,

Pois, vencendo a Morte, mais se inflama e vive'

Cristalino aféto que o ideal b u s e o u I

Num mundo novo e florido

Felizes r e v iv e r e fi os;

Maiores que o mal sofrido

V e n t u r a S encontraremos;

S'
,

era 8.0 festa e bonança

o

A nossa v i d a no A 1 é m ;

. Fortuna que não alcança,

No 'mundo mortal, ninguem.

E, COlHO um élo 'á corrente,

Sem li m h i a tos i q u é r,
,

'Unir-se-ão, TI o v a" ti) 'e TI te,

Em Deus, marido e mulher.

N ã o h a ver � In a i.s d a n o Q u p e 11, a

que nos possa de novo- afligir

E a luz da beatitude h .a de, serena,

'Sobre as .n o s s a s f r o n t e s b e n e
ã

o s e s p a rz
í

r

A lira emotiva e perene de vibração. de Odilon Fernandes, cantou na sugestão. vigorosa destes

versos - o. poema intimo. de sua saudade! - De uma saudade dolorosa, que põe em 'Cada estrofe, a sereni­

-dade traasbordante de um estado. -d'alma,
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M A' U D E s E N A p, E ,R E I A

RENOVAÇÃO
,.���-�-���.�_�-��������������--�' ���-�����������������.

. '. � .. .i

Mau,ra' - é nome feito.

E' com justificado orgulho, que «Renovação» 'abre suas

r aginas á pena "brilhante e repleta de ell�a�t�·m�p.�0s: dessa, .�.

r
' �

poetisa vibrante, para que o estro refulgente de sua musa

luminosa e sonhadora, possa na magia de, seus poemaa.catfc
vantes, nos trazer aralegrla vitoriosa e do�radoura de erno­

tívídade, que' refÍete a alma carinhosa e, boa, dessa' consa� _": > i I

grada artista da palavra.
O poema cintilante que ora publicam�s;'<é�d'e seu livro

«Oantaro de 'Ternuras» que sairá brevemente, para honra .das '
"

letras Catarinenses e gloria de sua festejada � aütora:' , " " , ;' \

«Renovação. agradece B primasia desta notícia certa

do sucésso artístico do' livto. r. '".
'

, .: .' r »

. 'O:

"

"r-
. .' .. -' .�,

';
" ,',' "" Ir

� \ ... '. '�. ..

, r t 'i • r"

1." • '"

�,···E,xtase Selvage,ln·r':��.
91i

,"
,

".C

• " .'
"

I·

�E U estou a caminhar entre os pessegueiros floridos ' Enquanto os meus
'+__/

-

pés descalços pisam, com alegria bugra, a .terra morena do pomar, as minhas mãos, na

conciencra de que possuem um tesouro, en;bevecidamente seguram a tua carta de amor, !

A tarde formosa está em torno de mim ... Mas que me ,importa. a tarde for­

mosa se os meus olhos só têm vida para reler as tuas frases de ritmos diversos? Ora

me falas como meu. pai quando' eu era pequenina, ora com a altanaria do gigante que

roubou a prmceza.

Meus cabelos voam aos caprichos do vento e a minha tunica branca tambem

treme e dansa com ambições heraldicas de ave ... Mas que me importa a ciranda do

vento se os meus sonhos cirandam 'em torno da tua carta de amor '?

Lá bem "longe, eu sei que se agitam ideias e se realizam lutas, que há clamores

I de angustia e gargalhadas de gôso ..
"

Mas que me importa o mundo se tenho um mun­

do de ventura e de beleza na tua carta de amor?

1: I
•. _.:.' <�:
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G

.
'
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; .j

i

� Ctapelinha' brcncc da bagôa
o

Na Lagôa, ,

Na Capelinha branca
Festiva,

Acolhedora...

Todo. um rebanho. '

De 'almas irmãs,
Quando. O. sino.

Rebôa...
,

Encontra feliz,
CO.m fé piedosa,

, No. santuarío

c
A consolação,

Na prece simples,
Comovedora,

Da gente humilde
Há devoção ...

E é linda e festiva,
Na colina verde

A Capelinha branca
Da Lagôa. ,

A- L V E S
e

Rato'nes

Sintinelas -verdes,
Flutuantes

Bem longe na baía
Imensa.

Guardas avançadas
Da ilha luminosa:,

Verde,
Florida,

Encantadora.

Joia soberba do. Atlantico
Gigante,

Que, a natureza
Prodigiosa,
Recortou de praias

Magestosas,

E enfeitou de encostas
Verdejantes.

Quadro magnifico,
Rutilante,
Da cidade gentil

De Floriano.

A�UGUSTO
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Os �A.".igos
ULTIMOS VERSOS

Amigos, cento é dez 011 talvez mais
Eu já contei. Vaidades que eu sentia í
Supuz que sobre H terra não havia
Mais ditoso lJlorta� entre os mortais,

. Amigos, cento e dez; tão s�rviçals; _

Tão zeJ080s das leis da cortezta.:' ..-

Que já 'farto de os ver, me escapolia.
'As 8Ua$ curvaturas vertebrais.

Um dia adormeci profundamente:
.Ceguei. Dos cento (l dez houve um somente
Que não .desfoz .. os laços quasi rótos,

'.
.

....
.

. �-
....

Que vamos nôs-vdiziam=-Iá fazer?
Se ele está cego nâo nos p6de ver!
Que 'cento e nove impávidos marótos!

. ·f

"

,-

�� Camillo Castello Branco

.. ,"

Nossa Capa
O desenho de <n<?ssa capa é concepção e traba­

lho do consagrado artista E. Traple, pintor para­
naense, professor de desenho de nossa escola Nor­
ma); que: fez os -cliehés; completando no seu pro-

"prio atelier, a ilustração de nossa capa-esses tra­
ços vigorossos que dizem com

_ eloquencia o valor
e o mérito de seu autor.

."--_...-'-�-;:--.-'--�'�-....----

Para tornar novo o veludo"

Misturem-duas -colheres de amoniaco e duas de
agua íquente, estenda-se. esta solução com uma es­

cova .dura sobre. o veludo, esfregando bem para .a
fazer entrar nos pêlos de maneira que alcance to­
das as manchas e as pequenas rugas. Cobre-se
então um ferro quente com um trapo .rnolhado e

aplica-se por cima do avesso de vélude-até -que-o
vapor que' dele sai levante o pêlo da fazenda e

fique todo perfeitamente séco.

Notas de Arte
AUDIÇÃO DÊ PIANO

No dia 20 do corrente realizou-se no

salão do eíne teatro Oentro Popular uma

audição de 'piano levada a efeito pela snra,

Gàn�a Deça Costa, distintà -professora de
mnsica.

O programa que foi
..extenso, foi exe­

. cutado .com prefeição pelas suas alunas)
em 'numero de vinte aproximadamente,

Agradou sobremaneira a abertura com

a sonata a 4 mãos de «Czerny», executada
pela sua filha Oarmem da Gama Costa e

Roial Silva' da Cunha.
A sra. Gama Deça Costa, teve, assim, 'Opor­

tunidade de, apresentar 'ao publico .Floda..

nopolitano o seu nomeroso grupo de alunas
bem como dar uma demonstração da sua

çompetencia . profissional, aliada a uma

persistência vigorosa.

-==�- .�'""=:::::.

o avarento
Puxando um av.arento de um pataco
Para pagar a tampa de um buraco
Que -tinha já nas abas do casaco.
Levanta -os olhos, vê o céo opaco,

-

Revira-os fulo e dá com uni macaco
Defronte, numa loja de tabaco ....

Que lhe fazia muito mal ao caco! .

mi ele então
,

Na força da paixão:
-- Ha casaco melhor que aquela .pele '?
Trocava o meu casaco por aquele .'..

.

E até a miin ... por ele.'
F

Tinha razão,
Quanto a mim.

Quem não tem coração
Quem não tem alma de satisfazer
As niquices da civilização, . --,'

Homem não 'deve ser;
Seja saguim, -

Que escusa tanga, eseusa langotim;
.

Vá para os matos,
Já não sofre tratos

A calçar: botas, a comprar sapatos:
Viva nas· tocas com os nossos ratos,
E coma côcos que são mais baratos!

João de Deus
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A. 5.-0 cronista elegante de
«Então siml» prefiriu apresentar-se
na modestia de duas letrae ...

Sim, e agora que o temos, res­

ta-nos pedir 'que continue, pois «Reno­

vação» acolherá com agrado as suas

observações fleristas das «elegantes"
da nossa Capital.

t,,--� Então,
o passado póderá viver para a tradição; mm­

ca para a vida de hoje, de eletricidade, aviões, ra­

dios, velocidade ... Ele, o passado, será lembrado,'
incensado. glorificado. As transas alongadas e ve­

ludosas das mulhéres têem hoje para a literatura,
para a arte, motivos de invocações e beleza., Mas
não, será, mais tolerável a uma girl que se preze
de elegante e moderna a ausencia dos cabelos cur­

tos de mocidade e encanto.
Ontem, Florianopolis fazia o corso elegante

da tarde no seu jardim. hoje, o corso elegante se­

rá, feito na, sua rua principal. Por isso mesmo, vai
desaparecendo do jardim, do' nosso tão alegre e

frequentado jardim, o buliçosofooting vespertino.
A nossa' risonha Capital' toma ares de cida-

de grande. Aliás, não ha negar o aspéto de cidade
maior que já se observa nesta Florianopolis, em

toda a sua praça principal e adjacencias, Especial­
mente aos domingos e ás tardes bonitas, esses
trechos concentram muita gente que vai e vem

num footing gostôso. Os cafés regorgitam de Ire­
quentadores, espalhando a bua musica de suas

orquestras e eletrolas até ás ruas, dando, assim,
uma nota atraente ao corso. Os cinemas se mo­

vimentam sempre com mais de uma sessão, ani­
juadas.em rigor'. Mu i.a gen te pn ra lá e para cá, ba -

IIlançando á onda preguiçosa da elegancia. O passeio
chie passará a ser feito na nossa melhor rua, ás

Fratellanza Italiana
Em comemoração de seu aniversario

de fundação esta prospera e infatigavel
sociedade, deu aos seus associados no dia
20 do corrente mez, uma bela festa nos sa­

lões de sua séde.
A data, por si, já é uma recordação

gloriosa para todos os italianos; pois re­

lembra a unificação das províncias italia­
nas no grandioso reino que hoje abranje
toda a peninsula italica.

�1·m'·�_/� .K�

tardes calmas e doui adas pelo crepúsculo. A' manei­
ra das cidades grandes. Na encantadora terra ca­

rioca, temos a Avenida Rio Branco; a tua dos An­
drades, em Porto Alegre; a rua Quinze, em Curi­
tiba.

Aqui' teremos a rua Felipe Schmit.
.

Muito breve, será o jardim abandonado. Aban­
donado rião é bem o termo. As sombras frescas de
suas arvores. Os seus canteiros perfumados de fIo
res, os seus bancos deliciosos.» Ah! não póde ser

ele de todo abandonado. Não será mais o ponto
mundano, o ponto da elegancia. Todavia, reunirá
ainda muita gente. Será, sim, abandonado pelo
flirt. Não terá mais o festejar brejeiro da mocida­
de, que se expande e alegra e canta e faz barulho
como os grandes jazz-bands da atualidade.

E' a rua Felipe' Schmitd que está ficando da
pontinha, elegantissima. E luz, vitrines, bom-gosto
todo o traje frajola de uma rua chie se está acen­

tuando pouco a pouco. Já se faz o footillg no pri­
meiro trecho da rua. E dá perfeitamente, logo que
saia aquele andaime e haja luz e 'outros cuidados
no segundo trecho, para tornar maior o trajéto
mundano.

Depois, o 'jootitlg ficará do céu.;
.

Então, sim!

A. S.'

Assim, a colonia ita-liana aqui domici­
liada, prestou simultaneamente tres home­
nagens.

Comemorou a data da unificação da
Itália: da sua sociedade beneficente e re­

creativa e despediu-se condignamente do
Dr. Sestino Mauro, consul italiano á pouco
removido para igual cargo numa das ci·'
dades da Rlissia.·

.'

A festa que constou de diversos nume­

ros de musica pela sua excelente orquestra,
terminou com elegante baile que se prolon­
gou até altas horas.
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o balneario na magestosa praia de Canasvieiras

No dia- 5 do corrente foi inaugurado o

, grande Balneario Canasvieiras. O áto foi
assistido de representantes do snr. inter­
ventor e demais autoridades, bem como

grande numero de 'pessôas de destaque no

no�sú-:rn'eio.' ,

'

Os arrendatarios exploradores do bal­
neario, snrs. David Silva & Cia., serviram
á -todos os .presentes, u� lauto jantar, se­

guído de finos doces, bebidas etc.
-" Tudo correu na maior 'cordialidade,

no tando-se em todas as pessoas o conten­
tamento. c satisfação por tão' iruportante
melhoramento para a terra catarInense,

No dia seguinte, domingo, como esti­
vesse um belíssimo dia, foi grande o nu­

mero de forasteiros que acorreram a Ca­
nasvieiras, contemplar, longe do bolicio da
cidade, aquelas lindas paisagens, bela praia,
e admirar o grandioso edificio que se er­

gue magestoso em tão aprazível lugar.
Entre os visitantes, via-se o snr. gene­

ral interventor, que aproveitando o belo
dia de domingo, quis, numa prova de gen-

tileza para com os esforçados propulsio­
nadores do prog. "j;;V' ,:1;:. ter ra barriga
verde, dar a sua demonstração de acolhi­
mento, aos bons empreendimentos.

Entre os visitan tes, predominou sem.

pre uma nota alegro. p todos se diverti­
ram, comeram, heI)!">' III e passearam em

franca e risonha ca -aruda r. ' ..::>

*

* oi<

Canasvieirus, é,l]di :irg8l' aprazivel. O
balneario está � i d�,d" íllt:)lél linda praia
com 14 quilome: i 1'8 d ' -xt.-nsão, podendo
por ela, correr U'; lW touioveis em agrada-
veis passeios.' .

i Constatamos estar o balneário apare­
lhado' para receber qualquer numero de Ia­

'milias; pois dispõe de 27 quartos comple­
tamente mobilados a gosto; sala de jantar;
sala de fumar; sala de musica; jardim etc.

Iluminação elétrica.
Serviço de auto-ónibus diariamente da

capital, ida e volta.

Tempo bem aproveitado
Uni excentrico queria que o seu criado, ao

dar-lhe qualquer ordem, o compreendesse logo, de
Iórma a evitar gasto de palavras, e disse-lhe ao

ajusta-Io: . .

-Olha que não gosto de falar muito, ouvis­
te'? Quando, por exemplo te disser: «barba», já
sabes que tens de trazer-me agua quente, o 'sabo·
nete. as' navalhas, etc.

.

-Sim senhor, respondeu o criado.
Uma, manhã entrou o' criado' no quartodó

patrão a levar-lhe achavena de chá que costuma­
va tomar antes de se levantar.

-Não, hoje não tomo. Estou doente. .Vai á
botica; o boticario já sabe.

"

O criado foi.
Passou-se o tempo e nada de aparecer. Só

ãs quatro horas da tarde ê que chegou a casa.
-Então que demora fdi essa Francisco'? O,'

que te aconteceu?
=-Nada, meu senhor, não perdi tempo algum.
Como V. S. me recomendou que devia : per.

oeber todas as' suas intenções ao dar-me qualquer'
ordem, fui á botica, fui prevenir o medico, seguí-.
damente á agencia funerária ,e falei com o prior
da freguezia. O caixão não deve tardar por aí.
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Alfaiataria'
,' ..

�ecção de armarinhos e artigos para .

homens,
.

senhoras e crianças.

Oscar Bonassís

Gotas

Contra dÔJ�d�:!�g�V�i::, I �rnalll u�anas"indigestõ�;A:�;C:���s�:te. I)} "( Enorme sortimento em, algodões,
t Farmaeía Moderna ���i1o�i�:�r���� Iantazias, voiles, sêdas, .

�
Procurem a marca «OLHO» a uni-,

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 27
ca que garante a resistencia, contra,'

Esquina da. Rua Conselheiro Ma,fra
'

chuva e sol.

.1:Fazendas com esta marca, só nas
- FLORIANOPOLIS - Casas Pernambucanas

r'
.

' .. .

RUA FELIPE SCHMIDT N. 15 �)lé---:;:::::=:::;:::::::--..---::::::=:===�� ---=---:::::=. --�

Rua Felipe Schmidt, 11 - A

_,_ FLORIANOPOLIS -

Ascarol
Vermifugo purgativo e de gosto

agradável.

,

,., - " ... , ';'

. ', .•
'1

_

Vendem-se ,·a .lonqo praso
"

Com .0 dinheiro .. do . aluguel, põdem
pagar a prestação de um piano

usado, adquirido por compra.
1'1
O
O - __i!ID�tOI!!l..,.,._-,,-

r;rocam·5�., discos usados
.

:\
Ver na MUSICAL

_l' 'f�. _

' ! :
,

,. i
.

\ ;.

n
Fazendas em cõres fixas,
V. Sa. só encontra nas conheeidas

- - . -

asas()
O
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•
• Companhia de Navegação

Representante

Caixa postal,' 120

.End, Teleg.: "NAVELLOYD"
,

R a C Ih' M f 33 1°' d
Telefones: --- Esct. 10'07 --- Arm. 133'8

lU' onse elro I ara, -. an ar
iii

'
.

,

. LINHAS REGULARES:

,) Codigos: Ribeiro, Borges e

fnl Mascotte

I, ,

.

FLORIANOPOLIS

��

f[A,BR1CA

� EX�C;::;�:e ;:ab:�:::r:::�:CiáiB. I
ADenida Rio Brcnce, 125 00

�:.:����@)L�@]���:.:�

EN];). �TELEG. - "VASGON"

- DE-

IRMÃOS ZIMER

Rua Visconde de Ouro Preto, 32

� Florian9polis �

Fabricam-se moveis artisticos
- e de estilo. -

Lloyd Brasileiro
Praça 15 de Novembro n. 1

Rio de Janeiro -'- Porto Alegre e

Rio de Janeiro --_ Laguna

Todos os navios opéram atraca-

dos � ponte da Oompanhia. Exeéto os I

de grande tonelagem, 'que devido ao rm
seu calado opéram nos ratones. �

�
Façam seus seguros na 1

'c' "Nal d �f
•

' .'.'.' e 'f�eguros
de Vida'

Séde: Rio de 'Janeiro
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,9refiram a g;izta de � a" arl·a a:':escreoer I�

'U �, a fi � H RUA FREI CANECA, 181

A MELHOR E A MAIS BARATA II•

Peçam informações ao representante
para todo o Estado de Santa

-'- Oatarína -

1 Emprega-se farinha da
.

'I"
F L O R I A N O P O L i S

melhor quaiidade
�'

:

I"I==::::'c:::::::::::==se�-====:=::::;;---�====�=::::=:;;----���::::::::::::=s;;;;;;;;?",,§�:=::ic::;:::::::��:::=uJ
1 '

'

Madeiras, para r C "RI I
".

, Construcões � asa·' IVR '

, ,

Grandes novidades em artigos de

�
Senhoras re,cem chegados.

.. Ultimos modelos do rei dos chapéos '

_ ,IFlorianopolis - Santa Catarina Universal, Soberano e Primus., "

2l2 �===-::::._----�-:=:==:::::::::9� -------- ----------
' ��

•

•

12 Rua Tiradentes, 12

Serraria: de madeiras, telhas -de

barro, de cimento, tijolos, cal, areia,

madeiras preparadas para constru­

ções, ladrilhos etc.

Enéas Cal-doso
...... , .

DEPOSITO:

RUA FRANCISCO TOLENTINO

Fabrica de Biscoitos, Bolachas

e pão de diversas qualidades.

Enkegas a domi�Ho de

manhã e á tarde

)
)

. Edmundo Homanelll.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO; 24

Quer V. S. ser bem servido em cal­
çados -por preços, os mais baixos

.

rl 't-ta praça.

Procure esta casa e terá essa gran-
de convieção.

,
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FARMAClA .E ;.DROGARIA .� Conservem
".

a saúde dos ca-
.. S. AGOSTINHO lill 'd .

-
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[]J. belos:�, _

da pele, usan
.

o /,•.
J. Augusto d� F.ria lQj

.
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'

'. . [Q] ,.os preparados, de,
,

. 'Rua �raJan�, esquma C. Mafra @. ...'
.

.

, Aviam-se ex:-e examplanrnente .� Mme. Selda Potocka �]
as

receitas.
; não se adulterando a. sua

��
"

,

manipulação para vender barato! * A' VENDA NA
,

,\

Secção especial de perfumarias 'dosine. � Casa Oscar Lima-lhores fabricantes. nacionais

fil [ID
.' e estrangeiros, 1% [[j

DROGAS, P�ÜD�T�� QUIMICOS E ® Rua Conselheiro Mafra �
, ,FARMAOEUTICOS. III' .' '.
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•. a· lrna� Casa Souza I
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rRicardo Decke [[l
•

.

. ..' lQ] BRINQUEDOS, ARTIGOS'
. lVltrol,�s -�

DISCOS �
. .

'. PARA PRESENTES,

Peneus Mlchehm e General
� Conféções para crianças, etc.

,J
.

TEXACO-Op=:OS E GASOLINA �1!J --;;--"-�-'lí�
,

AOESSORIOS EM GERAL % .. -,' . .

'. A MELHOR NESTES ARTIGOS
.

" Pràça' 15' de Novembro, 7 .':.: .
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Rua FEblPE SB<3mIDT, 19

F a z e �,'� a s e A r m ar i n h -o s
.'
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---�- -�t'l1Ii�� ..",�-. -----

. Chapeus Gravátas

I Sedas -::--�odas
�_

I

[ID'
�-

.-

.� Alfaiataria - Silva
C9�� =c �CUJ� �ê)

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Trabalho a capricho pelo ultímos li]
,

figurinos

Sortimento' completo de artigos para

homeasr.Dhapéus, camisas, e
�

-- Conselheiro Mafra, esquina da

Rua Trajano

o <3010550 da" Praça
I

Sortimento .completo de artigos
!

para homens

-

,Secção de roupas feitas

Depositaria dos chapéus

RAMENZONI

. ,

" , ".

'-

Moveis e

instalações
COI"erciais

Thomaz Camilli
Rua' Blumen au, 3

- TELEFONE, 1618
-

FLORIANOPOLIS

,Representante das afamadas c:imas
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Renovacao
,

REVISTA QUINZENAL DE ARTES

LETRAS - ATUALIDADES

••

•

,
\

.1 -

Divulgação em todo o Estado, Rio Grande

dó Sul, Paraná e capital da Republiea

�.'- .
'

.,

Renovação
faz uma pr�paganda inteligente dos,

seus anunciantes

Anunciar na RENOYAÇÃO é ganhar _

tempo e dinheiro.

Peçam a tabela de preços de' anúncios

de RENOVAÇÃO.

TlP. DA ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES

•

•

-'
.
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